
COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

MISSA DO 2º DOMINGO COMUM 
(17/01/21) 

 
I. RITOS INICIAIS       
Refrão orante 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: Na passagem do Ciclo do Natal 
para o Tempo Comum, o 2º Domingo 
deste Tempo, do Ano B, de Marcos, 
tem como centralidade o encontro com 
Jesus. A partir deste encontro as 
pessoas não são mais as mesmas, 
assumem uma nova proposta de vida e 
transformam-se em apóstolos, 
discípulos missionários. 
Deixemos que o espírito missionário de 
nossa Igreja também possa guiar 
nossos passos no caminho do Mestre! 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor: 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
Por caminho nunca visto me enviou; 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz 
E, por isso, respondi: “Aqui estou!” 
 
2. Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal; 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
Antífona de Entrada 
Que toda a terra se prostre diante de 
vós, ó Deus,  
e cante louvores ao vosso nome, Deus 
altíssimo! 

 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial  
Presid: No início de nossa Eucaristia, 
peçamos a conversão do coração, para 
que possamos ouvir e reconhecer a 
presença do Senhor em nossa vida. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que nos 
tornarmos surdos ao teu chamado, 
tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Anim: Cristo, pelas vezes que 
recusamos teu convite em conhecer a 
tua casa e morar contigo, tende 
piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que nosso 
corpo foi motivo de pecado, tende 
piedade de nós. 
Todos Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Presid: Deus bondoso, tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos 
pecados e nos fortaleça para 
atendermos teu chamado até o 
encontro pessoal com Cristo, na vida 
eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 



2- Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que Deus nos 
conceda um tempo de paz. 
 
Presid: Deus eterno e todo-poderoso,  
que governais o céu e a terra,  
escutai com bondade as preces do 
vosso povo  
e dai ao nosso tempo a vossa paz.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA  DA PALAVRA   
Anim: A Liturgia da Palavra, hoje, nos 
coloca diante do chamado de Deus, do 
encontro com Jesus e da consequência 
deste mistério em nossa vida. 
 
Canto 
(D.R.) 

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu Povo! 
 
1ª Leitura: Sm. 3, 3b-10.19 
 
Salmo Responsorial: Sl 39 
Eu disse: "Eis que venho, Senhor!" 
Com prazer faço a vossa vontade. 
 
2ª Leitura: 1Cor. 6, 13c-15a.l7-20 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
Encontramos o Messias, Jesus Cristo,  
de graça e verdade ele é pleno;  
de sua imensa riqueza  
graças, sem fim, recebemos. 
 

Evangelho: Jo 1, 35-42 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Irmãos e irmãs, que o Senhor 
possa abrir nossos ouvidos, para que 
possamos prestar atenção ao que Ele 
nos diz e nos dispor a fazer a sua 
vontade.  
 
1. Senhor, abri os ouvidos da tua Igreja 
para que possa sempre ouvir o 
chamado de tua voz. Peçamos: 
 
Todos: Eis-me aqui, Senhor, para 
fazer tua vontade. 
 
2. Senhor, abri os ouvidos de nossos 
governantes para que possam sempre 
ouvir a voz dos mais necessitados. 
Peçamos: 
 
3. Senhor, abri os ouvidos dos mais 
necessitados, para que possam ouvir 
tua voz, apesar de tantos sofrimentos. 
Peçamos: 
 
4. Senhor, abri os ouvidos de nossa 
comunidade, para que possamos 
acolher tua Palavra como luz em 
nossas vidas e como caminho onde 
colocar nossos passos. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Tu que convidas a morar em 
tua casa, ficai conosco, Senhor, hoje e 
sempre, para que convivendo contigo 
possamos conhecer-te e sermos 
anunciadores de tua presença entre 
nós, como fizeram os teus discípulos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Na Liturgia, a cada celebração, 
encontramos Jesus: “Ao vivê-la, 
celebrando o mistério pascal, os 
discípulos de Cristo penetram mais nos 
mistérios do Reino e expressam, de 



modo sacramental, sua vocação de 
discípulos e missionários” (DA, 250). 
 
Canto 
(Pe. Zezinho)  

1. Se meu irmão estende a mão 
E pede um pouco do meu pão, 
Eu não respondo, ou digo não,  
Errei de rumo e direção.  
Nesta mesa de perdão 
O pão e vinho elevarei 
E, pensando em meu irmão, 
O meu Senhor receberei. 
 
Refrão 
Quero ser pro meu irmão a imagem 
dele, 
Meu irmão que até nem tem o 
necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta 
dele,  
Eu que vivo mais feliz e às vezes 
tenho até demais. 
 
2. O corpo e o sangue do Senhor, 
O corpo e o sangue de um irmão; 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
O mesmo rumo e direção. 
Nesta mesa do Senhor, 
Sou responsável pela paz 
De quem no riso e na dor 
Comigo vai buscar o Pai. 
 
Oração sobre as oferendas 
Concedei-nos, ó Deus, a graça  
de participar constantemente da 
Eucaristia,  
pois todas as vezes que celebramos 
este sacrifício, 
torna-se presente a nossa redenção.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística para diversas 
circunstâncias I – 6 A 
(Missal, p., 842) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO   
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(José Eugênio Rodolfo)  

1. Esta é a ceia do Pai, vinde, todos. 
Tomai o Alimento Eterno. 
Hoje desejo saciar vossa fome de Paz, 
Acolhei-me no coração. 
 
Refrão 
Aonde iremos nós? Aonde iremos 
nós? 
Tu tens palavras de vida e amor! 
Aonde iremos nós? Aonde iremos 
nós? 
Tu és o verdadeiro Santo de Deus! 
 
2. Toda a verdade falei,  
feito pão eu deixei o meu Corpo na 
mesa. 
Hoje desejo estar outra vez entre vós, 
Acolhei-me no coração. 
 
3. Meu Sangue deixei  
ficar feito vinho no Altar, 
Quem beber tem a vida. 
Hoje desejo unir todos vós, vinde a 
mim, 
Acolhei-me no coração. 
 
4. Minha promessa cumpri,  
os pecados remi, preparai o caminho. 
Hoje desejo fazer minha Igreja crescer, 
Acolhei-me no coração. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Penetrai-nos, ó Deus,  
com o vosso Espírito da caridade,  
para que vivam unidos no vosso amor  
os que alimentais com o mesmo pão.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos  
 
Bênção final 
 
Presid: Concedei, ó Deus, a vossos 
fiéis a bênção desejada, para que 
nunca se afastem de vossa vontade e 
sempre se alegrem com os vossos 
benefícios, Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 



Presid: (Dá a bênção e despede a 
todos com carinho). 
 
Canto Final 
(D. R.) 

1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 
E ao lar celeste então me transportar, 
Te adorarei, prostrado e para sempre, 
Quão grande és Tu, meu Deus, hei de 
cantar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

MISSA DO 3º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

(24/01/21) 
 
(Uma rede de pesca poderá estar perto 
da mesa da palavra, ou em outro lugar 
visível) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal de Jesus 
somos convidados à conversão. 
Conversão é trocar de caminho: “deixar 
o caminho do mal para trilhar o 
caminho do bem”. Mas é também 
assumir uma nova mentalidade, um 
novo modo de pensar. 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor: 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
Por caminho nunca visto me enviou; 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz 
E, por isso, respondi: “Aqui estou!” 
 
2. Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal; 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
Antífona de Entrada 
Cantai ao Senhor um canto novo,  
cantai ao Senhor, ó terra inteira;  
esplendor, majestade e beleza  
brilham no seu templo santo. 

 
Saudação do presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Muitas vezes prometemos 
mudar de vida, no entanto nem sempre 
fomos fiéis às nossas promessas. Por 
isso queremos pedir perdão.  
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que nos convida a 
lançar as redes em mares mais 
profundos, perdoa-nos pelas vezes que 
não somos capazes de sair de nosso 
egoísmo, e tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Anim: Cristo que nos convida a largar 
as redes do comodismo e da discórdia 
e sem medo nos pede para segui-Lo, 
perdoa nosso medo em nos 
comprometermos e tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que pedes a todos nós 
para crermos no Evangelho, perdoai 
pela nossa falta de fé e tende piedade 
de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Presid: Pai de misericórdia, cuida para 
que nunca viremos as costas quando 
Jesus passar ao nosso lado e nos 
chamar para que, com nosso 
testemunho, possamos ser 
merecedores de seu amor. Tende 
piedade de nós e nos conduza à vida 
eterna.  
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Todos juntos)  
 
P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 



1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oremos 
Anim: Rezemos para que possamos 
largar todas as nossas redes que 
impedem de seguir o Senhor. 
 
Presid: Deus eterno e todo-poderoso,  
dirigi a nossa vida segundo o vosso 
amor,  
para que possamos, em nome do 
vosso Filho,  
frutificar em boas obras.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA      
Anim: Ouvir a Palavra de Deus é um 
grande momento para nossa reflexão 
pessoal e comunitária. Nos ajuda em 
nossa conversão.  
 
Canto 
(D.R.) 

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu Povo! 
 
1ª Leitura: Jn 3,1-5.10 
 
Salmo Responsorial: Sl 24 

Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos,  
vossa verdade me oriente e me 
conduza! 
 
2ª Leitura: 1 Cor 7, 29-31 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
O Reino do Céu está perto!  
Convertei-vos, irmãos, é preciso!  
Crede todos no Evangelho! 
 
Evangelho: Mc 1,14-20 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Peçamos ao Pai para que 
possamos viver a graça da conversão e 
assim como discípulos-missionários 
possamos caminhar nos caminhos do 
Evangelho. 
 
1. Senhor, que tua Igreja possa 
caminhar nos caminhos do Evangelho. 
Peçamos: 
 
Todos: Mostrai, ó Pai, vossos 
caminhos. 
 
2. Senhor, que os governantes possam 
valorizar os relacionamentos 
comunitários com todas as pessoas. 
Peçamos: 
 
3. Senhor, encorajai-nos a aceitar o 
convite para colaborar na conversão de 
nossa comunidade. Peçamos: 
 
4. Senhor, que inspirastes Paulo a nos 
ensinar o desapego de todas as coisas, 
inspirai-nos a valorizar cada vez mais 
as pessoas e não o apego aos bens 
materiais. Peçamos 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ó Pai, convertei o nosso 
coração e fazei que, abandonando as 
vãs preocupações do comodismo, 



saibamos segui-Lo com generosidade 
e coragem. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Demos graças a Deus pelo 
insistente convite que nos é feito para 
nossa conversão. Desta maneira 
caminhamos nas estradas de Jesus e 
nos encontramos com Deus e com os 
irmãos e irmãs. Coloquemos tudo isso 
no altar juntamente com o pão e o 
vinho  
 
Canto  
(Pe. Zezinho)  

1. Se meu irmão estende a mão 
E pede um pouco do meu pão, 
Eu não respondo, ou digo não,  
Errei de rumo e direção.  
Nesta mesa de perdão 
O pão e vinho elevarei 
E, pensando em meu irmão, 
O meu Senhor receberei. 
 
Refrão 
Quero ser pro meu irmão a imagem 
dele, 
Meu irmão que até nem tem o 
necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta 
dele,  
Eu que vivo mais feliz e às vezes 
tenho até demais. 
 
2. O corpo e o sangue do Senhor, 
O corpo e o sangue de um irmão; 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
O mesmo rumo e direção. 
Nesta mesa do Senhor, 
Sou responsável pela paz 
De quem no riso e na dor 
Comigo vai buscar o Pai. 
 
Oração sobre as oferendas: 
Ó Deus, acolhei com bondade  
as oferendas que vos apresentamos  
para que sejam santificadas  
e nos traga a salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística V 
(Missal, p., 495) 

 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
 
Canto 
(Pe. Zezinho) 

1. Há um barco esquecido na praia, 
Já não leva ninguém a pescar: 
É o barco de André e de Pedro, 
Que partiram pra não mais voltar. 
Quantas vezes partiram seguros, 
Enfrentando os perigos do mar: 
Era chuva, era noite, era escuro, 
Mas os dois precisavam pescar. 
De repente aparece Jesus, 
Pouco a pouco se acende uma luz. 
É preciso pescar diferente, 
Que o povo já sente que o tempo 
chegou. 
E partiram sem mesmo pensar 
Nos perigos de profetizar. 
Há um barco esquecido na praia,  
Um barco esquecido na praia,  
Um barco esquecido na praia. 
 
2. Há um barco esquecido na praia, 
Já não leva ninguém a pescar: 
É o barco de João e Tiago, 
Que partiram pra não mais voltar.  
Quantas vezes, em tempos sombrios, 
Enfrentando os perigos do mar, 
Barco e rede voltaram vazios: 
Mas os dois precisavam pescar. 
De repente aparece Jesus, 
Pouco a pouco... 
 
3. Quantos barcos deixados na praia; 
Entre eles o meu deve estar. 
Era o barco dos sonhos que eu tinha, 
Mas eu nunca deixei de sonhar.  
Quantas vezes enfrentei o perigo 
No meu barco de sonho a singrar. 
Jesus Cristo remava comigo. 
Eu no leme e Jesus a remar. 
De repente me envolve uma luz 
E eu entrego o meu leme a Jesus. 
É preciso pescar diferente, 
Que o povo já sente que o tempo 
chegou. 
E partimos pra onde ele quis 
Tenho cruzes, mas vivo feliz. 



Há um barco esquecido na praia, 
Um barco esquecido na praia,  
Um barco esquecido na praia. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Concedei-nos, Deus todo-poderoso,  
que, tendo recebido a graça de uma 
nova vida,  
sempre nos gloriemos dos vossos 
dons.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Que o Senhor os guie no 
trabalho do anúncio da Palavra de seu 
Filho, cobrindo-os com sua bênção. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
(D. R.) 

1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 

E ao lar celeste então me transportar, 
Te adorarei, prostrado e para sempre, 
Quão grande és Tu, meu Deus, hei de 
cantar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

MISSA DO 4º DOMINGO 
TEMPO COMUM  

(31/01/21) 
 

I. RITOS INCIAIS 
Refrão orante 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal vemos 
Jesus caminhando em sua vida pública 
e como Mestre nos ensinando com 
autoridade. 
Autoridade suscita responsabilidade. 
Jesus deixa claro seu lugar divino, 
sendo responsável por revelar a 
vontade do Pai às pessoas; por isso o 
evangelista diz que Ele ensinava “como 
quem tem autoridade” (Mc 1,22). 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor: 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
Por caminho nunca visto me enviou; 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz 
E, por isso, respondi: “Aqui estou!” 
 
2. Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal; 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
Antífona de Entrada 
Salvai-nos, Senhor nosso Deus,  

reuni vossos filhos dispersos pelo 
mundo,  
para que celebremos o vosso santo 
nome  
e nos gloriemos em vosso louvor. 
 
Saudação do presidente 
(Alegre e fraterna) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Às vezes damos ouvidos à voz 
do mal. Por isso peçamos perdão e 
intercedamos a graça de purificar 
nossos ouvidos e nossos corações. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, vós que sois a Palavra 
viva do Pai e nos ensinais o caminho 
da vida, tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Anim: Cristo, vós que viestes ao 
mundo para nos libertar de todo o mal 
e de toda maldade, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, novo Moisés vindo ao 
mundo para conduzir a humanidade a 
uma terra sem males, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Presid: Deus, que é nosso Pai, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.  
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres)  
 
P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 



1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do Dia 
Anim: Rezemos, para que possamos 
amar a Deus e os irmãos e irmãs com 
amor verdadeiro. E pela paz nas casas 
dos nossos dizimistas. 
 
Presid: Concedei-nos, Senhor nosso 
Deus,  
adorar-vos de todo coração,  
e amar todas as pessoas  
com verdadeira caridade.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo.  
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Que nossos ouvidos estejam 
sempre abertos para ouvir a voz de 
Deus e não a voz do mal. 
 
Canto 
(D.R.) 

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu Povo! 
 
1ª Leitura: Dt 18, 15-20 
 
Salmo Responsorial: Sl 94 
Não fecheis o coração, ouvi hoje a 
voz de Deus! 
 
2ª Leitura: 1Cor 7, 32-35   
 
Aclamação ao Evangelho 

Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
O povo que jazia nas trevas  
viu brilhar uma luz grandiosa; 
a luz despontou para aqueles,  
que jaziam nas sombras da morte. 
 
Evangelho: Mc 1, 21-28 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Que o Senhor nos dê a sua 
graça de não nos deixar conduzir pela 
voz do mal, mas ser sempre abertos à 
sua Palavra. 
 
1. Senhor, que a Igreja, que foi 
constituída para ser uma voz profética 
no mundo não tenha medo de 
profetizar levantando a voz contra o 
mal e as maldades que existem no 
mundo. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, atendei a nossa 
prece! 
 
2. Senhor, que os governantes tenham 
o dom do discernimento para que a voz 
do mal não os levem para longe de Ti e 
dos irmãos e nem tire deles o amor que 
devem prestar às pessoas. Peçamos: 
 
3. Senhor, concedei aos que sofrem a 
alegria de serem também, apesar de 
suas enfermidades, promotores do bem 
e da bondade. Peçamos: 
 
4. Senhor, que nossa comunidade 
possa ter a fortaleza para resistir à voz 
do mal que tantas vezes nos ameaça. 
Peçamos: 
 
5. Senhor, que Tua presença amorosa 
e misericordiosa esteja sempre ao lado 
de nossos dizimistas, para que sejam 
sempre protegidos em todos os 
momentos da vida. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Nós te agradecemos, Pai de 
todos os dons, e renovamos nossa fé 



em Cristo, o Santo de Deus, pois Ele 
veio até nós para nos ensinar a viver 
de acordo com, a tua vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Depois de ouvir como Deus age 
para proteger-nos contra a voz do mal, 
sentimos na obrigação de agradecer 
tamanha bondade divina dando graças 
ao Pai. 
 
Canto 
(Pe. Zezinho)  

1. Se meu irmão estende a mão 
E pede um pouco do meu pão, 
Eu não respondo, ou digo não,  
Errei de rumo e direção.  
Nesta mesa de perdão 
O pão e vinho elevarei 
E, pensando em meu irmão, 
O meu Senhor receberei. 
 
Refrão 
Quero ser pro meu irmão a imagem 
dele, 
Meu irmão que até nem tem o 
necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta 
dele,  
Eu que vivo mais feliz e às vezes 
tenho até demais. 
 
2. O corpo e o sangue do Senhor, 
O corpo e o sangue de um irmão; 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
O mesmo rumo e direção. 
Nesta mesa do Senhor, 
Sou responsável pela paz 
De quem no riso e na dor 
Comigo vai buscar o Pai. 
 
Oração sobre as oferendas 
Para vos servir, ó Deus,  
depositamos nossas oferendas em 
vosso altar;  
acolhei-as com bondade,  
a fim de que se tornem o sacramento 
da nossa salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 

Oração Eucarística para diversas 
circunstâncias III – 6 C  
(Missal, p., 854) 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO 
Pai nosso  
 
Fração do pão 
  
Comunhão 
Canto 
(L: Eurivaldo Silva Ferreira/ M: Pe. Daniel C. 

Nicolini) 

1. Que mistério de vida é este, 
Que assume o humano sofrer? 
Que impõe suas mãos sobre o mundo, 
Para o mundo poder nele crer? 
Que mistério de vida é este, 
Que se torna Pastor do rebanho? 
Quem o segue não anda sozinho: 
Mostra a todos amor sem tamanho? 
 
Refrão 
Vós que estais aflitos,  
Vinde a mim, vou socorrer. 
Eis que escuto o grito,  
E vou logo atender. 
Eu sou o mistério, 
Sou mais vida feito pão, 
Sou o próprio Cristo Jesus, 
Nesta comunhão. 
 
2. Que mistério de vida é este, 
Que expulsa o mal e a dor? 
Que tem pena do povo que sofre, 
E acolhe a todos co'amor? 
Que mistério de vida é este, 
Que se dá em martírio total? 
Que carrega em seus ombros o peso, 
Pra curar-nos de todo o mal? 
 
3. Que mistério de vida é este, 
Que revela amor aos pequenos? 
Que afasta de nós todo o medo, 
De crescer em tão fértil terreno? 
Que mistério de vida é este, 
Que ensina a lei do Senhor? 
Que revela num só mandamento, 
A alegria da vida no amor? 
 
4. Que mistério de vida é este, 
Que nos faz enxergar sua luz? 
Que nos mostra qual é o caminho, 
Que à casa do Pai nos conduz? 
Que mistério de vida é este,  



Que nos faz exultar de alegria? 
Ó Mistério, que dom tão profundo, 
É Jesus feito Eucaristia. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Renovados pelo sacramento da nossa 
redenção,  
nós vos pedimos, ó Deus,  
que este alimento da salvação eterna  
nos faça progredir na verdadeira fé.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Que o Senhor nos torne firmes 
e corajosos na missão de levar a Boa-
nova a todos. 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
todos com carinho) 
 
Canto Final 
(D. R.) 

1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 
E ao lar celeste então me transportar, 

Te adorarei, prostrado e para sempre, 
Quão grande és Tu, meu Deus, hei de 
cantar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

CELEBRAÇÃO DA APRESENTAÇÃO 
DO SENHOR 

(02/02/21)  
 
(Os fiéis se reúnem numa igreja menor 
ou em outro lugar adequado, fora da 
igreja para a qual se dirigem em 
procissão. Trazem nas mãos velas 
apagadas.) 
(A Celebração também pode iniciar-se 
à porta da Igreja.) 
 
I. BÊNÇÃO E PROCISSÃO DAS 
VELAS 
Refrão orante:  
Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: Estamos reunidos para celebrar 
a festa da apresentação de Jesus no 
Templo.  
O encontro de Maria com Simeão é um 
momento de alegria porque ele 
confirma que Jesus é o Filho de Deus, 
mas também é um momento de dor 
quando Maria escuta o anúncio de sua 
dor: "Uma espada transpassará a tua 
alma". 
Peçamos a Maria que nos ajude nos 
momentos difíceis, nos aconselhe nas 
dúvidas e incertezas e nos livre de todo 
erro. 
Como Jesus é anunciado como “Luz do 
mundo” vamos iniciar nossa celebração 
com a bênção de nossas velas. 
 
Presid: (Saúda a assembléia) 
 
Presid: Irmãos e irmãs, há quarenta 
dias celebrávamos com alegria o Natal 
do Senhor. E hoje chegou o dia em que 
Jesus foi apresentado ao Templo por 
Maria e José. Conformava-se assim à 
Lei do Antigo Testamento, mas na 
realidade vinha ao encontro do seu 
povo fiel. Impulsionados pelo Espírito 
Santo, o velho Simeão e a profetiza 
Ana foram ao Templo. Iluminados pelo 

mesmo Espírito, reconheceram o seu 
Senhor naquela criança e o 
anunciaram com júbilo. Também nós, 
reunidos pelo Espírito Santo, vamos 
nos dirigir "à casa de Deus", ao 
encontro de Cristo. Nós o 
encontraremos e reconheceremos na 
fração do pão, enquanto esperamos a 
sua vinda na glória. 
 
Anim: Jesus é a luz do mundo, que 
com sua ressurreição veio iluminar e 
salvar a todos nós. Vamos acender 
nossa luz no círio pascal para dizer a 
Deus que aceitamos esta luz em nossa 
vida. 
 
Canto 
(Enquanto as velas são acesas) 
 
Refrão  
(Tradicional) 

A nós descei divina luz! (bis)  
Em nossas almas acendei,  
O amor, o amor de Jesus! (bis) 
 
1. Vós sois a alma da Igreja: 
Vós a vida, sois o amor: 
Vós sois a graça benfazeja 
Que nos irmana no Senhor. (bis) 
 
Presid: Oremos.  
Deus, fonte e origem de toda luz,  
que hoje mostrastes ao justo Simeão  
a luz que ilumina as nações,  
nós vos pedimos humildemente:  
santificai estas velas com a vossa + 
bênção,  
e atendei às preces do vosso povo aqui 
reunido.  
Fazei que, levando-as nas mãos em 
vossa honra  
e seguindo o caminho da virtude,  
cheguemos à luz que não se apaga.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Asperge em silêncio as velas 
com água benta) 
 
Presid: Vamos em paz,  
ao encontro do Senhor. 
 



Canto 
1. O que o coro dos profetas, celebrou 
em profecia, pela ação do Santo 
Espírito realiza-se em Maria. 
 
Refrão 
Cristo luz, ó luz bendita 
Vinde nos iluminar! 
Luz do mundo, luz da vida, 
Ensinai-nos a amar! 
 
2. Ao Senhor e todo o mundo, esta 
virgem concebeu, deu à luz e sempre 
virgem e fiel permaneceu. 
 
3. Simeão no templo exulta, tendo aos 
braços o menino, porque vê, com os 
seus olhos, o esperado sol divino. 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1-nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 

Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos 
ser sempre a luz de Cristo neste 
mundo marcado pelas trevas do medo, 
da violência, da morte... 

 
Presid: Deus eterno e todo poderoso,  
ouvi as nossas súplicas.  
Assim como o vosso Filho único,  
revestido da nossa humanidade,  
foi hoje apresentado no Templo,  
fazei que nos apresentemos diante de 
vós  
com os corações purificados.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA          
Anim: A Palavra de Deus é a Luz que 
nos ilumina nesta caminhada na terra. 
Vamos ouvi-la com carinho. 
 
Canto 
(Raimundo Galvão) 

A Palavra de Deus é luz, 
Que nos guia na escuridão, 
É semente de paz,  
De justiça e perdão! (bis) 
 
1ª Leitura: Ml 3,1-4          
  
Salmo Responsorial: Sl 23 
O Rei da glória é o Senhor 
onipotente! 
 
2ª Leitura: Hb 2,14-18 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
Sois a luz que brilhará para os gentios,  
e para a glória de Israel, o vosso povo. 
 
Evangelho: Lc 2, 22-40 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: O velho Simeão tomando 
Jesus Cristo nos braços roga a Deus 
que o deixe partir em paz, porque seus 
olhos já viram a salvação que Cristo 
representa. Como ele, ergamos a Deus 
as nossas preces, para que Ele nos 
ajude a alcançar a graça de contemplar 
o Salvador. 



 
1. Senhor, que a Luz, símbolo de nossa 
fé, que na tua Igreja, recebemos no 
Batismo, nunca se apague em nosso 
coração. Peçamos:  
 
Todos: Senhor, luz da vida, atendei 
nosso pedido. 
 
2. Senhor, que nossos governantes 
não deixem a espada da dor ferir mais 
o nosso povo carente de amor, de 
alimento e de saúde. Peçamos: 
 
3. Senhor, que a alegria da festa de 
hoje faça nascer em nós amor filial 
para com a Virgem Maria. Peçamos: 
      
4. Senhor, que saibamos nos espelhar 
no exemplo de humildade e obediência 
praticados por Maria e José. Peçamos: 
 
5. Senhor, que aceitando a tua luz em 
nossas vidas possamos colaborar para 
a realização do teu Reino. Peçamos:        
   
(Outras intenções) 
 
Presid: Deus, nosso Pai, que por meio 
de Maria comprometestes radicalmente 
com a história humana, abra nossos 
corações para que seu plano de amor 
se realize no mundo e a sua glória 
resplandeça diante das pessoas. Seu 
nome seja bendito por todas as 
criaturas. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: O nascimento de Jesus nos dá a 
face humana de Deus, ser humano 
como todos nós, nascido de uma 
mulher, submisso às tradições da Lei. 
A Eucaristia que celebramos é Jesus 
que continua a estar no meio de nós e 
a reunir todas as vozes em um só 
louvor e ação de graças ao Pai. O pão 
e o vinho são sinais simples da sua 
vida escondida, confundida com os 
habitantes de sua aldeia. Maria, com 
seu silêncio e meditação nos ensina 
como acolhê-Lo, recebê-Lo e oferecê-
Lo. 
 

Canto  
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci 

Farias) 

1. Sobe a Jerusalém,  
Virgem oferente sem igual.  
Vai, apresenta ao Pai teu Menino:  
Luz que chegou no Natal.  
E, junto à sua Cruz,  
Quando Deus morrer, fica de pé.  
Sim, Ele te salvou,  
Mas O ofereceste por nós com toda fé. 
 
2. Nós vamos renovar  
Este Sacrifício de Jesus:  
Morte e Ressurreição;  
Vida que brotou de sua oferta na Cruz. 
Mãe, vem nos ensinar  
A fazer da vida uma oblação:  
Culto agradável a Deus  
É fazer a oferta do próprio coração. 
 
Oração sobre as oferendas 
Possam, agradar-vos, ó Deus,  
as oferendas da vossa Igreja em festa,  
nas quais vos apresentamos vosso 
Filho único,  
que nos destes como Cordeiro sem 
mancha  
para a vida do mundo.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
Missal p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 550) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Vosso Filho eterno,  
hoje apresentado no templo,  
é revelado pelo Espírito Santo  
como glória do vosso povo  
e luz de todas as nações.  
 
Por essa razão,  
também nós corremos  
ao encontro do Salvador;  
e, com os anjos e com todos os santos,  



proclamamos a vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Comunhão 
Canto 
1. Agora Senhor, podes deixar, partir 
em paz teu servidor,  
Porque os meus olhos já contemplaram 
da salvação o resplendor.  
Segundo a tua palavra vi a tua 
salvação; Manda em paz teu servidor 
no fulgor do teu clarão. 
 
2. Pra todos os povos preparastes a 
salvação que resplandeceu, 
A luz que ilumina as nações todas, 
A glória deste povo teu! 
O Espírito de Deus conduzia Simeão 
Em seus braços recebeu de Deus a 
consolação! 
 
3. Pra muitos será este menino, razão 
de queda e elevação! 
Sinal entre o povo discutido, 
Sinal, pois de contradição! 
Pai e mãe maravilhados Simeão 
abençoou; 
A Maria inspirado pelo céu profetizou. 
 
4. “De dor uma espada afiada, 
transpassará teu coração;  
De muitas pessoas os segredos assim 
se manifestarão!” 
Glória ao Pai, glória ao menino, Deus 
que veio e que vem; 
Glória seja o divino, que nos guarde 
sempre. Amém! 
 

Momento de interiorização 
Presid: Peçamos a Nossa Senhora, 
que trouxe a luz a este mundo, muita 
coragem para seguir o nosso caminho. 
 
Todos: Senhora da Luz, ilumina 
aqueles que abandonaram a verdade, 
para viverem no erro. Por aqueles que 
ainda não chegaram ao conhecimento 
daquela verdade que sinceramente 
procuram: pois Cristo é de todos e para 
todos. Abra os olhos de nossa 
inteligência para não cairmos nessa 
escuridão que é o esquecimento de 

Deus. Ilumine e nos assista nos 
momentos difíceis, nos aconselhe nas 
dúvidas e incertezas, nos livre de todo 
erro, para que não percamos o 
caminho que nos leve à Luz eterna. 
Amém. 
 
Oração  depois da comunhão 
Por esta comunhão, ó Deus,  
completai em nós a obra da vossa 
graça  
e concedei-nos alcançar a vida eterna,  
caminhando ao encontro do Cristo,  
como correspondestes à esperança de 
Simeão  
não consentindo que morresse  
antes de acolher o Messias.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
V. RITOS FINAIS       
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Ó Deus, concedei ao vosso 
povo, que hoje celebrou a 
apresentação de Jesus no Templo, a 
graça de guardar sempre os vossos 
mandamentos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
todos com carinho) 
 
Canto final 
(D. R.) 

1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 



3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 
E ao lar celeste então me transportar, 
Te adorarei, prostrado e para sempre, 
Quão grande és Tu, meu Deus, hei de 
cantar. 
 

COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

MISSA DE SÃO BRÁS 
(03/02/21) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: 
São Brás nasceu em Sebaste, cidade 
da Armênia, no fim do século III. Era 
médico, mas abandonou tudo para se 
dedicar inteiramente ao serviço de 
Deus, numa vida solidária e penitente. 
Foi aclamado bispo de Sebaste e 
sofreu o martírio durante a perseguição 
de Licínio, no ano de 323, pelas mãos 
de Agrícola, governador da Capadócia. 
É o protetor contra as doenças de 
garganta, por ter salvo a vida de um 
menino, engasgado com uma espinha 
de peixe. 
Celebremos com grande alegria o seu 
dia. 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor: 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
Por caminho nunca visto me enviou; 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz 

E, por isso, respondi: “Aqui estou!” 
 
2. Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal; 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
Antífona de entrada 
Eis uma verdadeira testemunha,  
que derramou seu sangue pelo Cristo. 
Não temeu as ameaças dos juízes  
e conquistou o reino de do céu. 
 
Saudação do presidente 
(Alegre e festiva)  
 
Ato Penitencial 
Presid: Santo Agostinho diz que a 
missão apostólica não é exercício de 
poder despótico ou hegemônico, mas a 
participação no sofrimento redentor de 
Cristo. 
Será que somos capazes de entregar 
nossa vida no trabalho de 
evangelização? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar, 
Que importa o que foi eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei, 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal! 
Do fogo do céu em troca do mal, 
Eu vim me propor, não vim pra forjar, 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai. 
 
Oração do dia 
(Missal, p., 551) 



 
Anim: Rezemos para que Deus nos dê 
forças de anunciar seu Filho Jesus 
Cristo, mesmo que isto custe a nossa 
própria vida. 
 
Presid: Ouvi, ó Deus, as preces do 
vosso povo,  
confiado no patrocínio de São Brás;  
concedei-nos a paz neste mundo  
e a graça de chegar à vida eterna.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo.  
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: 
É a Palavra de Deus que dá forças 
para nossa missão. Vamos ouvi-la com 
atenção. 
 
Canto 
(D.R.) 

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu Povo! 
 
1ª Leitura: Rm 5, 1-5 
 
Salmo Responsorial: Sl 116 
Ide, por todo o mundo, a todos 
pregai o Evangelho. 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, aleluia, aleluia. 
 
Vinde após mim!, disse Jesus, 
e eu vos farei pescadores de homens. 
 
Evangelho: Mc 16, 15-20 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Ao Pai que não poupou, nem o 
seu próprio Filho do sofrimento, 
elevemos nossas preces. 
 
1. Ó Pai, pela Igreja, que deve sempre 
dar seu testemunho no mundo levando 
a evangelização a todos os povos. 
Peçamos: 

 
Todos: Senhor, por meio de São 
Brás, atendei a nossa prece. 
 
2. Ó Pai, pelos nossos governantes, 
para que não deixem o povo sofrer 
tantas atrocidades como a fome, a 
guerra, a falta de cultura. Peçamos: 
 
3. Ó Pai, por todos nós para que 
possamos sempre estar atentos aos 
sofrimentos dos outros. Peçamos: 
 
4. Ó Pai, por todos aqueles e aquelas 
que sofrem com o mal da garganta, 
para que encontrem em São Brás alívio 
para suas dores. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ó Pai, acolhei favoravelmente 
a nossa prece e proporcionai o socorro 
a todos os que vos imploram. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Anim: Se São Brás é invocado como 
poderoso intercessor para a salvação 
do corpo, é porque ele foi mártir de sua 
Igreja, isto é, testemunha dos 
sofrimentos de Cristo. Apresentamos 
ao Pai juntamente com o pão e o vinho 
toda a nossa vida de sofrimento. 
 
Canto 
(Pe. Zezinho)  

1. Se meu irmão estende a mão 
E pede um pouco do meu pão, 
Eu não respondo, ou digo não,  
Errei de rumo e direção.  
Nesta mesa de perdão 
O pão e vinho elevarei 
E, pensando em meu irmão, 
O meu Senhor receberei. 
 
Refrão 
Quero ser pro meu irmão a imagem 
dele, 
Meu irmão que até nem tem o 
necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta 
dele,  
Eu que vivo mais feliz e às vezes 
tenho até demais. 



 
2. O corpo e o sangue do Senhor, 
O corpo e o sangue de um irmão; 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
O mesmo rumo e direção. 
Nesta mesa do Senhor, 
Sou responsável pela paz 
De quem no riso e na dor 
Comigo vai buscar o Pai. 
 
Oração sobre as oferendas 
(Missal, p., 746) 
 
Nós vos apresentamos, ó Deus, estas 
oferendas,  
comemorando o vosso mártir São Brás,  
a quem nenhuma provocação 
conseguiu separar  
da unidade do vosso Corpo. 
Por Cristo nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 453) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Pelo mártir São Brás,  
que confessou o vosso nome  
e derramou seu sangue como o Cristo,  
manifestais vosso admirável poder. 
 
Vossa misericórdia  
sustenta a fragilidade humana  
e nos dá coragem  
para sermos as testemunhas  
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 
 
Enquanto esperamos a glória eterna, 
com todos os vossos anjos e santos,  
nós vos aclamamos  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO 
Pai nosso 
 

Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(José Eugênio Rodolfo)  

Esta é a ceia do Pai, vinde todos. 
Tomai o alimento eterno. 
Hoje desejo saciar vossa fome de paz, 
Acolhei-me no coração. 
 
Refrão 
Aonde iremos nós? Aonde iremos 
nós? 
Tu tens palavras de vida e amor! 
Aonde iremos nós? Aonde iremos 
nós? 
Tu és o verdadeiro santo de Deus! 
 
2. Toda a verdade falei, feito pão eu 
deixei, 
O meu Corpo na mesa. 
Hoje desejo estar outra vez entre vós, 
Acolhei-me no coração. 
 
3. Meu Sangue deixei ficar feito vinho 
no altar, 
Quem beber tem a vida. 
Hoje desejo unir todos vós, vinde a 
mim, 
Acolhei-me no coração. 
 
4. Minha promessa cumpri, os pecados 
remi, 
Preparei o caminho. 
Hoje desejo fazer minha Igreja crescer, 
Acolhei-me no coração. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
(Missal, p., 746) 
 
Refeitos por esta Eucaristia,  
concedei-nos, ó Deus,  
que, imitando a constância de São 
Brás,  
possamos merecer um dia  
o prêmio da nossa paciência. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 



Bênção de São Brás 
Presid: Por intercessão de São Brás, 
Bispo e Mártir, livre-te Deus do mal da 
garganta e de qualquer outra doença. 
Em nome do Pai + e do Filho e do 
Espírito Santo" 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a benção final e convida as 
pessoas para se aproximarem para a 
benção individual da garganta) 
 
Canto Final 
(D. R.) 

1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 
E ao lar celeste então me transportar, 
Te adorarei, prostrado e para sempre, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

MISSA DO 5º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

(07/02/21) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal tem na 
ação libertadora de Jesus sua 
centralidade. Todos vivemos 
sobrecarregados, pela vida moderna, 
de numerosas atividades. Nossas 
jornadas assemelham-se muitas vezes 
à primeira jornada de Jesus, totalmente 
ocupada. Para manter o equilíbrio, 
precisamos de momentos de oração, 
como os de Jesus no início de sua vida 
pública. Além disso, é preciso trabalhar 
com vontade de servir. Jesus está a 
serviço dos doentes. O que fez a sogra 
de Pedro, após sua cura, pode valer 
como palavra de ordem: “Ela os 
servia”. 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor: 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
Por caminho nunca visto me enviou; 

Sou chamado a ser fermento, sal e luz 
E, por isso, respondi: “Aqui estou!” 
 
2. Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal; 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
Antífona de Entrada 
Entrai, inclinai-vos e prostrai-vos:  
adoremos o Senhor o Senhor que nos 
criou,  
pois ele é o nosso Deus. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e fraterna) 
 
Ato Penitencial 
Presid: O Evangelho de hoje nos diz 
que a cidade inteira se reuniu atraída 
pela mão estendida de Jesus. 
Peçamos perdão por não estender a 
mão a quem precisa de nossa ajuda. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, vós que estendestes a 
mão para levantar a sogra de Pedro e 
curar tantos doentes, perdoai-nos 
quando nossas mãos não forem 
estendidas a quem precisa de nossa 
ajuda. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Anim: Cristo, vós que escolhestes 
fazer a vontade do Pai, em vez de vos 
promover, pessoalmente, com curas e 
milagres, perdoai-nos se, por acaso, 
usamos o Evangelho para a promoção 
pessoal. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, vós que acolhestes a 
cidade adoecida diante da casa de 
Pedro, perdoai-nos se nos recusamos 
acolher aqueles sofredores que vem ao 
nosso encontro. 
 



Todos: Senhor, tende piedade de 
nós. 
 
Presid: Que o Deus todo-poderoso nos 
purifique dos nossos pecados, e pela 
celebração desta Eucaristia nos torne 
dignos da mesa do seu reino. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que o Senhor 
nos livre de todo mal e doença. 
 
Presid: Velai, ó Deus, sobre a vossa 
família,  
com incansável amor;  
e, como só confiamos na vossa graça,  
guardai-nos sob a vossa proteção.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 

Anim: A Palavra de Deus nos ensina 
que na evangelização não existe o 
olhar comercializado que vê nos 
necessitados uma fonte de renda. 
Jesus dá prioridade à pregação e não 
ao sensacionalismo que as curas 
promovem. 
 
Canto 
(D.R.) 

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu Povo! 
 
1ª Leitura: Jó 7,1-4.6-7 
 
Salmo Responsorial: Sl 146 
Louvai a Deus, porque ele é bom e 
conforta os corações. 
 
2ª Leitura: 1 Cor 9, 16-19.22-23 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
O Cristo tomou sobre si nossas dores,  
carregou em seu corpo as nossas 
fraquezas. 
 
Evangelho: Mc 1, 29-39 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Que o Senhor nos dê a sua 
graça para que possamos ser uma 
sociedade sadia e não adoentada. 
 
1. Senhor, que a Igreja, que é fonte de 
salvação, possa ser sempre sinal da 
tua graça diante daqueles que sofrem. 
Peçamos: 
 
Todos: Ouvi nossa prece, Senhor! 
 
2. Senhor, que os governantes possam 
olhar com mais responsabilidade para 
todo o povo sofredor. Peçamos: 
 
3. Senhor, que os que sofrem, tanto na 
carne como no espírito, possam 
sempre encontrar em Ti a mão que 
acolhe e salva. Peçamos: 



 
4. Senhor, suplicamos por todos 
aqueles que se dedicam a trabalhar 
com os doentes, para que o cansaço e 
a impaciência não sejam causas de 
desânimo. Peçamos: 
 
(Outras Intenções) 
 
Presid: Fortalecei nossos corações, 
Senhor, com a vossa bondade e a 
vossa paz para que, diante do 
sofrimento de irmãos e irmãs, 
tenhamos paciência e compreensão. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Vamos dar graças a Deus 
porque Ele manifesta sua bondade 
estendendo a mão e acolhendo a 
cidade adoecida. A mesma bondade 
divina continua entre nós, sempre que 
o procuramos. 
 
Canto 
(Pe. Zezinho)  

1. Se meu irmão estende a mão 
E pede um pouco do meu pão, 
Eu não respondo, ou digo não,  
Errei de rumo e direção.  
Nesta mesa de perdão 
O pão e vinho elevarei 
E, pensando em meu irmão, 
O meu Senhor receberei. 
 
Refrão 
Quero ser pro meu irmão a imagem 
dele, 
Meu irmão que até nem tem o 
necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta 
dele,  
Eu que vivo mais feliz e às vezes 
tenho até demais. 
 
2. O corpo e o sangue do Senhor, 
O corpo e o sangue de um irmão; 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
O mesmo rumo e direção. 
Nesta mesa do Senhor, 
Sou responsável pela paz 
De quem no riso e na dor 
Comigo vai buscar o Pai. 

 
Oração sobre as oferendas 
Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho  
para alimento da nossa fraqueza,  
concedei que se tornem para nós  
sacramento da vida eterna.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística para diversas 
circunstâncias II - 6 B 
(Missal, p., 848) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
(L: Eurivaldo Silva Ferreira/ M: Pe. Daniel C. 

Nicolini) 

1. Que mistério de vida é este, 
Que assume o humano sofrer? 
Que impõe suas mãos sobre o mundo, 
Para o mundo poder nele crer? 
Que mistério de vida é este, 
Que se torna Pastor do rebanho? 
Quem o segue não anda sozinho: 
Mostra a todos amor sem tamanho? 
 
Refrão 
Vós que estais aflitos,  
Vinde a mim, vou socorrer. 
Eis que escuto o grito,  
E vou logo atender. 
Eu sou o mistério, 
Sou mais vida feito pão, 
Sou o próprio Cristo Jesus, 
Nesta comunhão. 
 
2. Que mistério de vida é este, 
Que expulsa o mal e a dor? 
Que tem pena do povo que sofre, 
E acolhe a todos co'amor? 
Que mistério de vida é este, 
Que se dá em martírio total? 
Que carrega em seus ombros o peso, 
Pra curar-nos de todo o mal? 
 
3. Que mistério de vida é este, 
Que revela amor aos pequenos? 
Que afasta de nós todo o medo, 
De crescer em tão fértil terreno? 
Que mistério de vida é este, 



Que ensina a lei do Senhor? 
Que revela num só mandamento, 
A alegria da vida no amor? 
 
4. Que mistério de vida é este, 
Que nos faz enxergar sua luz? 
Que nos mostra qual é o caminho, 
Que à casa do Pai nos conduz? 
Que mistério de vida é este,  
Que nos faz exultar de alegria? 
Ó Mistério, que dom tão profundo, 
É Jesus feito Eucaristia. 
 
Momento de Interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, vós quisestes que 
participássemos  
do mesmo pão e do mesmo cálice;  
fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo,  
que tenhamos a alegria de produzir 
muitos frutos  
para a salvação do mundo.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção para os doentes 
Presid: Ó Deus, enviastes Jesus ao 
mundo para carregar as nossas 
enfermidades e levar sobre si as 
nossas dores. Por Ele, nós vos 
pedimos, dai a estes nossos irmãos e 
irmãs, a força do corpo, a firmeza do 
espírito, a resistência à dor para que, 
voltando a gozar de saúde, sintam a 
alegria de viver e louvem o vosso 
nome, agora e sempre. 
Todos: Amém 
 
Presid: Deus Pai vos dê a sua bênção. 
Deus Filho vos conceda a saúde. Deus 
Espírito Santo vos ilumine e console. 
Todos: Amém. 
 
Presid: Que o Deus da Vida e de toda 
consolação, guarde vossa vida e encha 
de paz e alegria os vossos corações, 
derramando sobre todos aqui 
presentes, a sua bênção e a sua paz.  
Todos: Amém 

 
Bênção Final 
Presid: Ó Deus que quisestes que 
vosso Filho Jesus, o Cristo, 
participasse das alegrias, esperanças, 
trabalhos e angústias de seus filhos e 
filhas, ensine-os a praticarem a justiça 
e a misericórdia. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
todos) 
 
Canto Final 
(D. R.) 

1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 
E ao lar celeste então me transportar, 
Te adorarei, prostrado e para sempre, 
Quão grande és Tu, meu Deus, hei de 
cantar. 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA - SP 

MISSA DO 6º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

(14/02/21) 
 
I. RITOS INICIAIS  
Refrão orante 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Nossos olhos ganharão nova luz 
Com tua presença, Jesus! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal vemos 
Jesus mais uma vez estendendo a sua 
mão a um doente: um leproso. 
Jesus considerando a vida humana 
mais importante que o conceito 
formulado pela sociedade do seu 
tempo, acolhe aquele homem, livra-o 
da lepra e possibilita sua inclusão 
social. 
 
Canto de Abertura 
(L: Pe. Pedro Brito Guimarães/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Eis-me aqui, Senhor!  
Eis-me aqui Senhor! 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, 
Pra fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor: 
Eis-me aqui, Senhor! 
 
1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
Por caminho nunca visto me enviou; 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz 
E, por isso, respondi: “Aqui estou!” 
 

2. Ele pôs em minha boca uma canção 
Me ungiu como profeta e trovador 
Da história e da vida do meu povo 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
Da esperança sou chamado a ser sinal; 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor, 
E por isso respondi: “Aqui estou!” 
 
Antífona de entrada: 
Sede o rochedo que me abriga,  
a casa bem defendida que me salva.  
Sois minha fortaleza e minha rocha;  
para honra do vosso nome,  
vós me conduzis e alimentais. 
 
Saudação do Presidente: 
(Alegre e acolhedora) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Deus em sua infinita 
misericórdia nos acolhe e nos perdoa. 
Reconheçamo-nos necessitados de 
sua misericórdia. 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
1. Convite gentil não sei desprezar, 
Que importa o que foi eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei, 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal! 
Do fogo do céu em troca do mal, 
Eu vim me propor, não vim pra forjar, 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai. 
 
Presid: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém. 
 
Hino do Glória 
(Todos juntos) 
 



P- Glória a Deus nas alturas. 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos 
viver o acolhimento fraterno, 
principalmente com os excluídos. 
 
Presid: Ó Deus, que prometestes 
permanecer  
nos corações sinceros e retos,  
dai-nos, por vossa graça, viver de tal 
modo,  
que possais habitar em nós.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Palavra de Deus nos ajuda a 
refletir sobre a realidade da fragilidade 
humana, a dificuldade de lidar esse 
lado humano da vida e sugerir o 
exemplo divino, manifestado em Jesus, 
para ajudar aqueles que, por causa da 
fragilidade, perderam a luz e a alegria 
de viver. 
 
Canto 

(D.R.) 

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu Povo! 
 
1ª Leitura: Lv 13, 1-2.44-46 
 
Salmo Responsorial: Sl 31 
Sois, Senhor, para mim, alegria e 
refúgio. 
 
2ª Leitura: 1Cor 10, 31- 11,1 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
Um grande profeta surgiu,  
surgiu e entre nós se mostrou;  
é Deus que seu povo visita,  
seu povo, meu Deus visitou! 
 
Evangelho: Mc 1, 40-45 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Diante de Deus, reconheçamos 
nossas fragilidades e peçamos sua 
força para que Ele recupere em nós o 
vigor perdido em nosso corpo ou em 
nosso coração. 
 
1. Senhor, que a Igreja nunca se deixe 
vencer na defesa dos marginalizados e 
sempre promova meios para acolhê-los 
e restituir-lhes a dignidade da vida. 
Peçamos: 
 
Todos: Acolha, Senhor, nosso 
pedido e nossa gratidão! 
 
2. Senhor, que os governantes 
promovam políticas públicas que 
possam sempre ir ao encontro dos 
sofredores. Peçamos: 
 
3. Senhor, que nossa vida cristã não 
seja apenas uma busca de milagres e 
de fatos extraordinários, mas uma 
autêntica imitação das atitudes de 
Jesus para com os mais pobres e 
necessitados. Peçamos: 
 



4. Senhor, que nossa comunidade se 
dedique a ajudar os mais pobres, 
acolhendo aqueles que precisam de 
ajuda e compaixão. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Acolha Senhor, nossas preces, 
fazendo de cada um de nós pessoas 
comprometidas com a justiça que 
promove a dignidade humana. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Damos graças a Deus que vem 
em auxílio do seu povo com sua força. 
Que está sempre disposto a restaurar o 
lado humano que foi danificado pela 
fragilidade. 
 
Canto:  
(Pe. Zezinho)  

1. Se meu irmão estende a mão 
E pede um pouco do meu pão, 
Eu não respondo, ou digo não,  
Errei de rumo e direção.  
Nesta mesa de perdão 
O pão e vinho elevarei 
E, pensando em meu irmão, 
O meu Senhor receberei. 
 
Refrão 
Quero ser pro meu irmão a imagem 
dele, 
Meu irmão que até nem tem o 
necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta 
dele,  
Eu que vivo mais feliz e às vezes 
tenho até demais. 
 
2. O corpo e o sangue do Senhor, 
O corpo e o sangue de um irmão; 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
O mesmo rumo e direção. 
Nesta mesa do Senhor, 
Sou responsável pela paz 
De quem no riso e na dor 
Comigo vai buscar o Pai. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que este sacrifício  
nos purifique e renove,  

e seja fonte de eterna recompensa  
para os que fazem a vossa vontade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística para diversas 
circunstâncias IV - 6 D 
(Missal, p. 860) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso  
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: Eurivaldo Silva Ferreira/ M: Pe. Daniel C. 

Nicolini) 

1. Que mistério de vida é este, 
Que assume o humano sofrer? 
Que impõe suas mãos sobre o mundo, 
Para o mundo poder nele crer? 
Que mistério de vida é este, 
Que se torna Pastor do rebanho? 
Quem o segue não anda sozinho: 
Mostra a todos amor sem tamanho? 
 
Refrão 
Vós que estais aflitos,  
Vinde a mim, vou socorrer. 
Eis que escuto o grito,  
E vou logo atender. 
Eu sou o mistério, 
Sou mais vida feito pão, 
Sou o próprio Cristo Jesus, 
Nesta comunhão. 
 
2. Que mistério de vida é este, 
Que expulsa o mal e a dor? 
Que tem pena do povo que sofre, 
E acolhe a todos co'amor? 
Que mistério de vida é este, 
Que se dá em martírio total? 
Que carrega em seus ombros o peso, 
Pra curar-nos de todo o mal? 
 
3. Que mistério de vida é este, 
Que revela amor aos pequenos? 
Que afasta de nós todo o medo, 
De crescer em tão fértil terreno? 
Que mistério de vida é este, 
Que ensina a lei do Senhor? 
Que revela num só mandamento, 
A alegria da vida no amor? 
 



4. Que mistério de vida é este, 
Que nos faz enxergar sua luz? 
Que nos mostra qual é o caminho, 
Que à casa do Pai nos conduz? 
Que mistério de vida é este,  
Que nos faz exultar de alegria? 
Ó Mistério, que dom tão profundo, 
É Jesus feito Eucaristia. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que nos fizestes  
provar as alegrias do céu,  
dai-nos desejar sempre o alimento  
que nos traz a verdadeira vida.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Concedei, ó Deus, aos vossos 
filhos e filhas, vossa assistência e 
vossa graça: dai-lhes saúde de corpo e 
espírito, fazei que se amem como 
irmãos e irmãs e estejam sempre a 
vosso serviço. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
todos) 
 
Canto Final 
1. Senhor meu Deus, quando eu 
maravilhado, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão:  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu! (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e 
florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 

3. Quando eu medito em seu amor tão 
grande, 
Teu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso 
sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 
4. Quando, enfim, Jesus vier em glória, 
E ao lar celeste então me transportar, 
Te adorarei, prostrado e para sempre, 
Quão grande és Tu, meu Deus, hei de 
cantar. 
 

 
 
 

 

 


